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Ofício nº 57/2015                                     

 

Espinho, 07 de Julho de 2015 

 

ASSUNTO: Complemento de reforma dos jogos tradicionais 

Exmo. Senhor Ministro, 

O Sindicato dos Trabalhadores das Salas de Jogos (STSJ), juntamente com 

outras organizações e perante um compromisso do Governo (na pessoa do Sr. Dr. 

Rui Gonçalves, que nos mereceu total confiança), acordou cortes profundos mas 

temporários nos complementos de reforma, pois, de imediato, seria constituído um 

grupo de trabalho no sentido de encontrar rapidamente uma solução que fosse 

justa e duradoura. 

Decorridos mais de três meses, sem qualquer informação sobre o trabalho 

que estava a ser desenvolvido, enviámos uma carta ao Sr. Dr. Rui Gonçalves a dar 

conhecimento do avolumar de situações de grande gravidade social, lembrando 

que estes trabalhadores, na sua maioria, sempre auferiram baixos vencimentos, 

tendo por base as gratificações, e sempre descontaram de forma obrigatória 12% 

das suas gratificações, respeitando regras impostas pelo Estado desde a sua 

criação. Mas, até hoje não obtivemos qualquer resposta. 

O STSJ não pode deixar de lembrar que, ao longo de mais de quarenta anos, 

têm passado pelos Casinos Portugueses, imensos milhões, divididos pelos 

concessionários e pelo Estado, proporcionando enriquecimentos verdadeiramente 

gigantescos. Não podendo por isso ser entendível que, aqueles que na sua 

maioria sempre foram mal pagos, obrigados a descontar das suas gratificações, se 

vejam agora abandonados por quem tinha o dever de, em devido tempo, 

proceder às alterações que se impunham. No entanto, não podem dizer que os 

representantes dos trabalhadores não fizeram os alertas que se impunham. 

 



 
                   

 

 

 

 

 

 

Acresce dizer que os trabalhadores no ativo continuam, por força da lei, 

obrigados a proceder ao desconto mensal no valor de 12% sobre as suas 

gratificações, sem saber o que lhes reserva o futuro. Impõe-se, por tudo isto, uma 

rápida solução para toda esta situação, que diz respeito aos reformados assim 

como aos ativos. 

Porque o problema é grave, existindo já situações de enorme dramatismo, 

vem este Sindicato (consciente que não ficará insensível a esta questão), pedir 

uma reunião com caráter de urgência, a fim de podermos discutir todas as 

questões, procurando contribuir para que se encontre uma solução justa que vá 

de encontro a todas as expetativas.            

 

Sem outro assunto de momento, os melhores cumprimentos. 

 

 

_______________________________ 

Pel’ a direção do S.T.S.J. 

 


